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0 consumo de drogas lícitas e/ou ilícitas e sua repercussáo sobre a saúde pública tem recebido crescente
atemjáo das autoridades de saúde em diversos países e de organizares internacionais ñas últimas décadas.
Tendoem vista a importancia de estudos desta natureza, entrevistamos 314 estudantes do curso de graduado
em medicina e de enfermagem com o objetivo de avaliarmos: Tipo de droga usada, freqüéncia de uso, o moti­
vo, faixa etária de inicio, prevaléncia por sexo e relajo com a entrada do jovem na Universidade. Obtivemos
que o índice de tabagismo é 12%, sendo que, a maior incidencia deve-se ao sexo feminino. O consumo de
bebidas alcoólicas é preocupante, pois, 71% dos entrevistados o referem em diferentes freqüéncias de uso.
Dentre as drogas ilícitas mais usadas destacaram-se a maconha e o clorofórmio (lanqa perfume). Quanto aos
motivos que os levaram ao uso de urna maneira geral, citaram a curiosidade seguida de companherismo e,
convencido por alguém. Também, evidenciamos que o meio universitario nao tem um papel de destaque no
sentido de influenciar os jovens para o consumo de drogas (em torno de 60% dos usuários referirán! que já as
consumía antes do ingresso na universidade). É, importante salientar, que no Brasil, os anúncios publicitarios
altamente sofisticados incentivam o uso de bebidas alcoólicas e do tabaco. Como recomendaqóes acreditamos
na importancia dos programas educacionais que atuam na conscientizaqáo dos maleficios desencadeados pelo
uso de tais drogas. 1 ara tal, enfocamos a participaqáo dos profissionais de saúde, principalmente, no ensino
fundamental. Buscar a resolutilidade desta problemática significa entre outros fatores, o envolvimento de pessoas
comprometidas e desprovidas de interesses políticos e/ou económicos.
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sáculo XIX, a dependencia do opio adquirió
um significado mais desastroso.

O hábito impulsivo de absorver drogas
(mal terrível no qual infiltram-se todas as ca­
madas sociais), assim como, os efeitos do uso
nos aspectos biopsicossociais tem sido temá­
tica para muitos estudiosos em diversas
partes do mundo (1, 2, 3). De urna maneira
geral, fica-nos evidenciado através da lite­
ratura, que o uso de drogas lícitas e/ou

Na historia da humanidade o uso e o abuso de
drogas lícitas ou ilícitas, sao reconhecidamente,
urna ocorréncia presente em todas as épo­
cas. Por exemplo, o opio vem sendo utilizado
há milhares de anos pelo homem com obje­
tivos sociais e medicináis (euforia, analgesia,
evitar sono, evitar diarréia e outros) com a
invengo da seringa e da agulha a partir do

El consumo de drogas lícitas y/o ilícitas y su reprecusión sobre la salud pública ha recibido creciente atención
de las autoridades de salud en diversos países y organizaciones internacionales en las últimas décadas. Consi­
derando la importancia de estudios de esta naturaleza, entrevistamos 314 estudiantes del curso de pregrado
en medicina y enfermería con el objetivo de evaluar: tipo de droga usada, frecuencia del uso, motivo, edad de
inicio, prevalencia por sexo y relación de entrada del joven en la Universidad. El índice de tabaquismo fue de
12% y la mayor incidencia en el sexo femenino. El consumo de bebidas alcohólicas es preocupante, pues, 71%
de los entrevistados lo refieren en diferentes frecuencias de uso. Dentro de las drogas ilícitas más usadas se
destacaron la marihuana y el cloroformo. En cuanto a los motivos que los llevaron al uso de una manera
general, citaron la curiosidad seguida del compañerismo y persuadido por alguien. Los autores envidenciaron
que el ambiente universitario no tiene un papel de realce en el sentido de influenciar los jóvenes para el consu­
mo de drogas (cerca de 60% de los usuarios refirieron que ya las consumían antes de su ingreso en la universi­
dad). Es importante destacar que en Brasil, los anuncios publicitarios altamente sofisticados incitan el uso de
bebidas alcohólicas y tabaco. Como recomendaciones, los autores creen en la importancia de programas edu­
cacionales que actúen en la concientización de los males causados por el uso de las drogas. Así, los autores
enfatizan la participación de los profesionales de salud, principalmente, en la enseñanza fundamental. Buscar
la resolución de este problema significa, entre otros factores, el involucramiento de personas comprometidas y
desprovistas de intereses políticos y/o económicos.

The use of licit and/or illicit drugs and its repercussions on public health are calling the attention of health
authorities and international organizations in the last decades. Considering the importance of these kinds of
studies, we interviewed 314 nursing and medicine undergraduate students aiming at evaluating: the type of
drug they use, frequence of use, cause, the age they began to use drugs, prevalence by sex and its relation with
their enrolment in University. The rate of tobaccoism is of 12% and the greater incidence is on women. The use
of alcoholic drinks is a concern as 71% of the subjects refer to different frequences of use. Among the most used
illicit drugs are marijuana and chloroform. With respect to the causes, subjects mentioned curiosity followed
by companionship and, convinced by someone. We also found that the university environment does not play
an important role to influence students to use drugs (60% of them used drugs before their enrolment in
University). It is important to emphasize that in Brazil, sophisticated advertisements stimulate the use of alcholic
drinks and tobáceo. Considering this situation, we believe in the importance of educational programmes to
show the consequences of the use of these drugs. Therefore, we focussed the participation of health professionals,
mainly of the basic level. In order to solve these problems we need to involve people that are committed and
do not have political and/or economic interests.
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A apresentaqáo dos resultados seguirá a
sequéncia do questionário aplicado nos 314
universitários, dos quais 45 (17,4%) sao
oriundos do curso de graduaqáo em enfer-
magem e, o restante alunos de graduado em
medicina. E, importante esclarecer, que o

ilícitas implica em denominadores comuns
biológicos e psicossociais.

No Brasil, alguns autores apontam o uso
de drogas como um problema prioritário na
política da saúde (4,5). E, urna multiplicidade
de intervencóes de prevenido, principalmente,
de cunho campanhista, tem sido verificada
no sentido de controlar a problemática, em
detrimento de aqóes continuadas á droga
dependencia.

Entendemos que o uso abusivo de dro­
gas decorre, entre outros fatores, da falta de
urna verdadeira política de saúde pública
que informe e auxilie adequadamente
propondo aqóes que nao represente um aten­
tado á liberdade individual um bem táo
propagado em nosso meio. Reconhecemos,
a importancia do diagnóstico nacional sobre
a situaqáo do uso de drogas, que possa nor­
tear urna política brasileira de prevenqáo,
educaqáo e tratamento.

Entretanto, temos que levar em conside­
rando a dimensáo territorial de nosso país, as
diferenqas regionais, falta de interesse, falta de
investimento para com o assunto e, outros
fatores que dificultam o estabelecimento do
respectivo diagnóstico nacional. Por isso, a
realizaqáo de estudos isolados, mas, que
possibilitem o entendimento das especifici­
dades de cada agrupamento humano,
torna-se-á urna contribuiqáo efetiva para a
compreensáo daquilo o que se pode chamar
"doenqa-do-século" e que está, também,
diretamente relacionada com a epidemia de
AIDS. Frente aos resultados obtidos através
destes estudos deveráo ser propostas e
implementadas medidas de intervenqóes
compatíveis com a realidade em questáo.

Daí, pareceu-nos oportuno avaliar o con­
sumo de drogas lícitas e/ ou ilícitas entre os
universitários da área de saúde, os quais,
teráo, entre outras atividades, a de "educa­
dores" tanto na promoqáo da saúde quanto
na prevenqáo de doenqas visando á
qualidade de vida.

A relevancia deste estudo é indiscutível,
embora, represente urna luz que procura cla­
rear parte desta escuridáo confusa do reino
das drogas.

Para avaliar o consumo de drogas lícitas e/
ou ilícitas entre os universitários da área de
saúde optou-se pela aplicacáo de um
questionário (auto-explicativo, anónimo,
múltipla escolha e de auto-preenchimento).

A populaqáo total correspondeu a 425
universitários regularmente matriculados do
le ao 49 ano dos cursos de graduaqáo em
medicina e de enfermagem na cidade de
Botucatu (SP). Destes alunos foram entrevis­
tados 314 (74%) da populaqáo total, ou seja,
participaran! desta investigando todos alunos
presentes no respectivo dia da coleta dos
dados. A obtenqáo dos dados destes faltosos
foi impossível, devido ao caráter sigiloso dos
entrevistados. Também, nao incluimos os
alunos do quinto e sexto ano de medicina
devido a dificuldade de localizá-los urna vez
que estáo dispersos ñas diversas especiali­
dades médicas e, alguns fora da Cidade.

O questionário utilizado para obtenqáo
dos dados contém doze perguntas subdivi­
didas em tres fases: I. Tabaco, II. Álcool e,
III. Outras drogas (Anexo I). Para efetivarmos
a coleta dos dados seis alunos do curso de
graduaqáo de medicina foram treinados para
aplicar o questionário em salas de aulas após
autorizaqáo do respectivo professor. Os
alunos entrevistados recebiam urna suscinta
explicaqáo sobre o estudo e a importancia da
sinceridade de suas respostas. Foi levado em
consideraqáo a autorizaqáo do entrevistado
para participaqáo no estudo (houve apenas
urna recusa). Após o preenchimento, os
questionários eram recolhidos em caixas la­
cradas, o que garantía o anonimato da
populaqáo investigada.
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número de alunos do curso de enfermagem
é inferior ao da medicina devido ao número
de vagas (enfermagem = 20 e medicina = 80).
Tal desproporgáo numérica nao interferiu na
análise dos resultados, pois, a populaqáo alvo
sao os universitários da área de saúde os
quais estáo distribuidos de acordo com a
idade e sexo na tabela 1.

Tabela 1: Distribuicjáo dos Universitários da área da
saúde segundo sexo e idade, Botucatu (SP), Brasil.

AVALIAQXO DO USO DE DROGAS
LICITAS, CIGARRO (Tabaco)

28.4
16.3
0.3

117
53

0
2

37.4
17.0

0.3
0.6

Tabela 2: Prevaléncia (%) de tabagismo entre os uni­
versitários da área de saúde segundo o sexo, Botucatu
(SP), Brasil.
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O uso de tabaco tem sido declarado impor­
tante fator de risco para inúmeras doengas
crónico-degenerativas como neoplasias: de
pulmáo, cavidade oral e língua, de bexiga,

Sexo
Tabaco

Faz uso
Nunca usou
Já usou
Apenas experimentou

Total

laringe e faringe, de esófago; além da doen^a
pulmonar obstrutiva crónica; destacam-se
também: úlcera péptica crónica; aterosclerose:
angina e enfarto do miocardio. Dessa forma,
é ampia a literatura a respeito dos maleficios
do hábito de fumar, inclusive, para os
chamados fumantes passivos, consequéncia
da poluigáo tabágica: a fumaba do tabaco
contém mais de 4.000 substancias químicas,
sendo 1.200 bem definidas, todas desenca-
deando importantes distúrbios e lesóes no
organismo (10).

Sexo
Idade

Dos entrevistados 65,8% estáo compreen-
didos na faixa etária dos 18 aos 22 anos de
idade, este período representa a fase final da
adolescéncia (conforme cita^áo de muitos
autores). Concordamos, com D'Andrea que
os limites da adolescéncia nao sao fixos e
variam de acordo com fatores constitucionais,
psicológicos, sociais, geográficos, económicos
e culturáis. Explica, aínda, o autor, que o ado­
lescente de nossa cultura para integrar-se
definitivamente no mundo dos adultos pre­
cisa enfrentar o problema vocacional,
emancipar-se da familia, desenvolver
rela<;óes satisfatórias com o sexo oposto e
contemplar sua personalidade, cristalizando
urna identidade pessoal (6).

313*100%

*Um aluno nao respondeu o seu respectivo sexo

Femenino
N %

Masculino
N %

206 65.8
104 33.3

1
2

Total
N %

172 55.0

Conforme tabela acima 11,7% dos univer­
sitários sao usuários de tabaco. Este
resultado assemelha-se ao estudo de
RODRIGUES & RUFFINO que avaliou a pre­
valéncia em porcentagem de fumantes entre
estudantes da Universidade de Sao Paulo de
Ribeiráo Preto foi em torno de 12% para
alunos de medicina e 20% para os de enfer­
magem no ano de 1988 (7). Consideramos
tais porcentagens elevadas, partindo da
premissa, de que os daños ocasionados pelo
tabagismo á saúde sao de conhecimento de
todos envolvidos. Estudos deveráo ser feitos
no sentido de buscar as razóes pelas quais o
individuo embora tenha consciéncia do
prejuízo e parece nao dar á devida impor­
tancia.

O tabagismo é um hábito frequente na
sociedade brasileira conforme, levantamento
em 1988 estima-se que, 41% dos homens
adultos e, 37% das mulheres brasileiras eram
fumantes (8). Embora, nossa investigagáo
tenha índices menores, como também veri-
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Tabela 3: Prevaléncia (%) do uso de bebidas alcoólicas
éntreos universitários da área de saúde de acordo com
o sexo, Botucatu (SP), Brasil.

I r
sz

ficamos que as mulheres fumam mais que
os homens, resultado semelhante, observa­
mos no trabalho de D'ASSUMPC^ÁO (9).

Com relatjáo ao inicio do tabagismo nossa
pesquisa detectou em torno dos 13 anos de
idade. SILVA et al. evidenciou que 47,4% dos
jovens iniciaram o tabagismo entre 9 e 14 anos
de idade (11). E, importante destacar, que tal
período é marcado por transformaqóes
somáticas e psicossociais, com especial
vulnerabilidade aos múltiplos agraves
ambientáis.

Femenino
%

20.0
34.8

54.8

Masculino
%

8.9
36.3

45.2

No Brasil a epidemilogia tem sido importan­
te na caracterizando do abuso e dependencia
de bebidas alcoólicas como um problema de
saúde pública. O resultado de alguns estudos
apontam o alcoolismo como causa de aproxi­
madamente 50% das interna^óes psiquiátricas
além dos 90% de atendimentos psiquiátricos
de emergencia (12). O etilismo, também, re­
presenta um importante problema nos índices
de aposentadoria por invalidez, dos
absenteísmos, dos acidentes de trabalho, de
tránsito, de suicidios, homicidios, conflitos
familiares e baixo rendimento escolar, princi­
palmente, para a populando jovem (13,14,15).
Também, nao podemos ficar alheios as
consequéncias fisiopatológicas ou daños em
diversos órgáos, particularmente, no fígado
e no estómago. O consumo de bebidas
alcoólicas entre os universitários está
demonstrado na tabela 3.

86

—r

j

Evidenciamos que, a maior frequéncia do
consumo de bebidas alcoólicas é a eventual,
este resultado é preocupante, pois, nos
remete a seguinte reflexáo: Será que o con­
sumo eventual poderá transformar-se num
dependente crónico do futuro? Um outro
dado evidenciado em nossa investigando é
que a Universidade nao interfere no consu­
mo de bebida alcoólica, pois, 65% dos
usuários masculinos e 56% do sexo feminino
já as consumiam antes de ingressar no meio
universitário.

Quanto aos motivos que levaram os uni­
versitários á utilizando pela primeira vez do
cigarro e de bebidas alcoólicas: curiosidade,
chamar atenndo, auto-afirmando,
companherismo e convencido por alguém.
Entretanto, a curiosidade foi o motivo de
maior incidencia. Será que estes jovens,
aínda, náo estáo totalmente convencidos so­
bre os maleficios de tais drogas?

Temos a macina e sofisticada campanha
publicitária incentivando o consumo de
álcool e tabaco feito pelas indústrias fabri­
cantes. Deveria haver condinóes para que os
estudos e divulganóes científicas pudessem
ter acesso á mídia para que se comenasse um
verdadeiro trabalho de educando e
conscientizanao da populando. Por outro lado
estudos evidenciam que, a patologia e

Figura 1: Frequéncia numérica (Ne) do uso consumo
de bebidas alcoólicas entre os univesitarios da área
de saúde.

Sexo Masculino Femenino Total
alcool N % N % N %

Náo faz uso 28 8.9 63 20.0 91 28.9
Faz uso 113 36.3 109 34.8 222 71.1

Total 141 45.2 172 54.8 313 100

O índice do uso de bebidas alcoólicas é preocupante,
71,1% o referem, embora, em diferentes frequéncias (Fig. 1).
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AVALIAQÁO DO USO DE DROGAS
ILICITAS

191
59
31
29

3

etiología do alcoolismo é tratada de forma
superficial nos currículos das escolas médi­
cas (12, 16). Estes sao fatos que devem ser
revistos e modificados urgentemente.

A incidéncia do uso de drogas ilícitas vem au­
mentando assustadoramente apesar dos daños
físicos, mentáis, sociais e penáis. O consumo
de tais drogas está associado a um poder
económico que, possibilita aos traficantes
corromperem autoridades e, até adquirirem o
mais moderno arsenal o qual facilitará o tráfi­
co gerando violencia. A tabela 4 demonstra o
consumo ou nao das drogas ilícitas.

02
31

1.5
26.5

NQ
12
08
02
01
04
02

%
61.0
18.8
10.0
9.3
1.1

N9
24
40
06
06
01
04
02
05
88

Tabela 5: Prevaléncia (Ne,%) dos tipos de drogas
ilícitas usadas entre os universitários da área da saúde
os quais estáo classificados em usuários e nao usuários
- Botucatu - SP, Brasil.

Classifica^áo
Drogas

Maconha
Langa Perfume
Cocaína
Éter
Analgésicos
Benzina
Cola
Tranquilizantes

Total*

*Usuários: refere-se, aqueles que, utilizara drogas com
regularidade.
*Náo usuários: já usou e atualmente nao usara, e apenas
experimentaram.

Usuários*
%

10.5
7.0
1.5
1.0
3.5
1.5

Nao Usuarios*
%

20.0
34.0

5.0
5.0
0.5
3.0
2.0
4.0

73.5

Neste estudo a maconha é a droga ilícita
mais utilizada (10,5%) dos universitários
referem o seu uso com regularidade. Outros
estudos, com respostas positivas para o uso
de maconha, os percentuais estáo entre 6,5 a
12,5% (17, 18, 19).

Dos individuos que pertencem ao grupo
dos nao usuários, o uso de clorofórmio (langa
perfume) é 34,0%, principalmente, no perío­
do do carnaval. É importante destacar que
as lesóes hepáticas promovidas pelo
clorofórmio sao semelhantes as do
tetracloreto de carbono, provocam necrose
centrolobular e degeneragáo gordurosa no
fígado e, também, nos túbulos renais. Aínda,
pode provocar profunda depressáo do siste­
ma nervoso central e levar á morte.

O uso de drogas ilícitas entre os universi­
tários foi objeto de estudo de BRENES et al.
os quais concluíram: os alunos que mais
usam drogas pertencem á áreas da saúde, e
a maconha é a droga mais mencionada se­
guida pelo langa perfume (20).

A cocaína aparece com 5% de prevalén­
cia no grupo dos nao usuários, isto é, já
usaram mas atualmente nao usam, e nos que
apenas experimentaram. Esta droga é
responsável pela maior causa de infarto em
individuos jovens com menos de 30 anos. A
cocaína tem efeito simpatomimético, com isso
ela aumenta a pressáo arterial, causa arritmias
e taquicardia e, por fim vasoespasmo das
artérias coronárias que irrigam o miocárdio
levando á destruigáo do músculo cardíaco
que é o infarto.

Novamente, detectamos que o meio
universitário nao influencia o uso de drogas
ilícitas em ambos os sexos, aproximadamen­
te, 65% já faziam uso antes de ingresso na
universidade.

Quando Ihes foi perguntado quais os
motivos que os levaram a utilizagáo das dro­
gas ilícitas também a curiosidade se
destacou. Entretanto, outras justificativas,
foram atribuidas pelos usuários de drogas,
como a procura de sensagóes, até protestar
contra estruturas familiares, económicas e
sociais existentes no país.

Tabela 4: Prevaléncia (Na,%) do uso de drogas ilícitas
entre os universitários da área da saúde - Botucatu -
SP, Brasil.

Uso de drogas ilícitas

Já usaram e atualmente nao usam
Faz uso
Nunca usou
Apenas experimentou
Nao respondeu

Total 313 100

E, quanto aos tipos de drogas ilícitas mais utilizadas entre
os universitários (Tabela 5).



O consumo de drogas lícitas e/ou ilícitas entre os universitarios da área de...: D. Andrade et al.

CONCLUSÓES

RECOMENDAQÓES

47

influencian! decisivamente no problema das
drogas. Em outras palavras, os fatores sociais
e culturáis assim como o valor que se der á
liberdade e ao prazer até mesmo o significa­
do que se atribuí a saúde explicam o consumo
das drogas.

A análise das informagóes emitidas pelos
universitários da área da saúde no que se
refere ao consumo de drogas lícitas e/ou
ilícitas nos permitiu concluir que:

Acreditamos, que o fenómeno do consu­
mo é eminentemente social, e, quando
muitas pessoas adotam um determinado
comportamento em desacordó nao apenas
com a legislagáo do país mas, também, com
valores moráis e éticos dessa sociedade, o
fenómeno se transforma em problema social.

Um fato incontestável, é que quem se
interessa pelo problema das drogas nao
poderá equacioná-lo adequadamente sem
considerar o mundo em que vivemos, as
modificagóes, o progresso, os recursos a
servido do homem, assim como, as novas
formas de miséria e de riqueza as quais

-0 índice de tabagismo é de 12% aproxima­
damente. Dos entrevistados 26% referem
ter experimentado cigarros em algum mo­
mento de suas vidas.

-0 consumo de bebidas alcoólicas é de 71%
em diferentes frequéncias: (52,2%) even­
tualmente; (38,7%) semanalmente; (2,7%)
mensalmente; (5,4%) diariamente.

-As drogas ilícitas mais usadas: (10,5%)
maconha; (7%) langa perfume; (5%)
analgésicos e tranquilizantes; (1%) éter;
(1,5%) cocaína. Consideramos, significati­
vo o percentual de 73,5% que corresponde
aos individuos que tiveram experiencias
isoladas com tais drogas. Verificamos, de
urna maneira em geral, que na populagáo
estudada um grande número de jovens
experimentam as drogas e pequeña
percentagem continua usando-a regular­
mente.

-0 meio universitário nao interfere no con­
sumo de drogas lícitas e/ou ilícitas, a
maioria dos alunos já fazia uso antes de
ingressar na universidade.

-Com relagáo ao sexo, observa-se predo­
minancia do consumo de drogas entre os
homens, exceto, ao uso de cigarros.

-Que as escolas do ensino fundamental
fornegam condigóes mínimas de trabalho
aos professores para que estes se sintam
motivados a desenvolveren! um programa
educativo quanto ao uso de drogas com
alunos e familiares. Achamos necessário
que seja, feito um treinamento prévio destes
professores com auxilio dos profissionais
da saúde.

-Que os currículos das universidades, sejam
analisados e modificados no sentido de dar
a importancia que o assunto "consumo de
drogas" realmente merece; e nao seja trata­
do superficialmente. Esperamos, que exista
urna adequagáo e formagáo de um elo
interdisciplinar, dentro de urna visáo mais
geral de saúde mental respaldado por um
diálogo franco, sem subterfúgios e sem
preconceito, onde a problemática em
questáo torne-se um ideal a ser persegui­
do.

-Que haja intercambio entre as faculdades
de diversas áreas, afim de desencadear um
processo educativo sobre o consumo de
drogas - "O caminho é a educando."

-Que os profissionais da área da saúde,
educagáo, agáo social, justiga e outras
estejam comprometidos com urna avaliagáo
crítica desprovidos de interesses políticos
e económicos cuja meta conjunta é a busca
da resolutilidade do problema. Que a atual
política de combate ao uso de drogas conte
com a atuagáo de urna equipe multidis­
ciplinar.

-Que a participado da sociedade, nos seus
diversos segmentos, permita que seus
problemas sejam equacionados e, quiga, so­
lucionados- "O caminho é a participando."

-Que se faga urna revisáo dos impostos
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Reflexáo: Talvez se as drogas ilícitas
fossem liberadas e impostos sobre seu con­
sumo recolhidos, o governo poderia reduzir
despesas com a repressáo e ganhar urna nova
fonte de receitas. Estas, por sua vez,
poderiam ser usadas em ampias campanhas
de prevengo e recuperado dos dependentes.
Ademáis, a venda e o consumo seriam
fácilmente controlados dificultando o consu­
mo de menores. “O caminho é a saúde".

arrecadados dos fabricantes de cigarros e
de bebidas alcoólicas, de forma que parte
deste montante cobrado seja destinado as
unidades de saúde ou hospitais, para cobrir
gastos com as respectivas consequéncias
que tais drogas provocam nos usuários. "O
caminho é investimento na saúde".

- Que sejam utilizados os mesmos recursos
de marketing das indústrias de fumo e de
bebidas para o esclarecimento da
populado quanto aos efeitos ocasionados
pelo consumo de tais drogas. O caminho é a
divulgando.
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ANEXO I

sinceridade ñas respostas,

Idade: Sexo: 

(
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(
(

3. De acordo com a numerado das drogas acima:
3.1. ( ) Já usou e atualmente nao usa
- Idade de inicio:    
- Durante qto tempo usou?  
- Qual ou quais drogas? (na acima)   
( ) Usa - Há quanto tempo?   
Qual ou quais drogas? (n° acima)   
( ) Nunca usou
( ) Apenas experimentou (poucas vezes) 

(
(

(

Bloco III - OUTRAS DROGAS
Utilize os números respectivos das drogas para identificadas ñas questóes abaixo:

11. Opio e derivados
12. Éter
13. Xarope
14. Inibidores de sono (hipnóticos)
15. Tranquilizantes (sedativos)
16. Estimulantes (bolina)
17. Analgésicos (exceto opiáceos)
18. Outra (especificar):

1. Maconha
2. Lan<;a Perfume (clorofórmio)
3. Cocaína
4. Anfetamina
5. L.S.D.
6. Benzina
7. Cogumelo
8. Barbitúrico
9. Cola  
10. Heroína 

A sua participado é de suma importancia. Costaríamos e necessitamos de sua < ’ ' ' '
pois somente assim este estudo terá credibilidade. Fique tranqüilo, vocé ficará no anonimato.

Bloco 1 - CIGARRO (Tabaco)
1.1. Com relado á cigarro (tabaco):

) Faz uso - Idade de inicio:    
Quantidade cigarros/dia:  

) Nunca usou
) Já usou e atualmente nao usa - Idade de inicio: 

—Término (idade):
) Apenas experimentou antes ou depois de entrar na universidade
) antes ( ) depois

Bloco 11 - BEBIDA ALCOOLICA
2. Com relado a bebida alcoólica:
( ) nao faz uso (nao responder 2.1; 2.2; 2.3; 2.4)
( )faz uso
2.1 Frequéncia
( )diaria/e( )semanal/e( )eventual/e( ) mensal/e
2.2 Com que idade comeqou a ingerir bebidas alcoólicas (assinale urna ou mais alternativas)

) curiosidade ( ) problemas financeiros
) chamar atendo das pessoas ( ) problemas familiares
) convencido por alguém ( ) problemas escolar
) auto-afirmado ( ) outros  

1.2. Apenas para fumantes ou ex-fumantes
Que motivo o levou a utilizar o cigarro pela primeira vez (assinale urna ou mais alternativas):
( ) curiosidade ( ) companherismo
( ) chamar atendo ( ) convencido por alguém
( ) auto-afirmado ( ) outros _________  
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3.3. Com que frequéncia faz uso de drogas?
( ) nao faz uso ( ) semanalmente ( ) diariamente ( ) mensalmente

3.2. Vocé já experimentou urna vez ou mais (poucas) algum tipo de droga? (nao é usuario)
( ) nao ( ) sim. Qual ou quais -. ___________  (ne respectivos)
Esta experiencia ocorreu antes ou depois de ingresso na universidade?
( ) antes ( ) depois ( ) antes e depois

3.4. Apenas para usuarios:
A. Vocé já consumía drogas antes de ingressar na universidade?
( ) sim ( ) nao
B. Quais os motivos ou problemas que levaram vocé a consumir drogas? (assinale urna ou mais alter­

nativas)
( ) problemas financeiros ( ) auto-afirmagáo ( ) problemas familiares ( ) companherismo
( ) problemas escolares
( ) "acha legal" e divertido ( ) problemas sociais
( ) convencido por alguém ( ) problemas com realizado pessoal
( ) curiosidade ( ) outros


